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Ementa: 

A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, 
com  base  nas  teorias  semióticas,  da  linguagem  &  da  comunicação.  Serão 
desenvolvidas  ênfases  epistemológicas  conforme  a(s)  mídia(s),  recebendo,  em 
consequência, títulos específicos: regimes de sentido nas linguagens visuais, verbais, 
sonoras & suas convergências. 

Público,  audiência,  plateia,  ibope...  A  recepção  das  mídias,  por  parte  dos 
conglomerados humanos, supõe a aquiescência de um contrato comunicacional, em 
princípio, unidirecional & premeditado. Muitos são atingidos, interessados ou não, 
por notícias,  publicidades,  avisos,  informações, mensagens de  todo  tipo,  o  tempo 
todo. A pluralidade dos meios de comunicação confisca a privacidade, o silêncio & a 
solidão, tornando todos & cada um alvos do discurso do Outro, sempre presente & 
persistente. 

Neste semestre, a disciplina discorrerá sobre alguns conceitos oriundos da 
psicanálise,  necessários  no  campo  da  semiótica  aplicada  para  a  leitura  dos 
fenômenos  culturais.  Assim  como  o  comportamento  irracional  das  massas  foi 
teorizado por Freud, descrevendo a pluralidade dos desejos em jogo, a formaliação 
dos discursos de Lacan fornece a chave para situar a evidente alienação do consumo 
homogêneo  de  significações,  pautadas  pelo  prisma  das  técnicas  de  sedução  & 
manipulação.  Zizek,  por  sua  vez,  contribui  com  a  perspectiva  da  ideologia  ser 
entendida  como  o  filtro  imposto  pelo  sistema  dominante  para  se  perpetuar  & 
legitimar, na construção de representações do mundo acorde com seus interesses. 



Alemán, em consonância, destaca a produção de subjetividades acéfalas, de acordo 
com o “espírito da época”. 

Quem somos nós, na mira inescapável de miríades de emissões significantes? 
Por óbvias razões lógicas & políticas, é fundamental não confundir o percipiens das 
ciências cognitivas com o sujeito do inconsciente, nem com o eu, instância psíquica 
mais propensa ao desconhecimento que ao saber; muito menos,  com o  indivíduo, 
centro de direitos & obrigações sociais. Os seres falantes, sexuados & mortais agimos 
de maneira diferente, quando isolados ou em conjunto. As mídias contribuem para 
que as singularidades se percam em função de arrebanhar as atenções num ponto 
unidimensional,  na  eternização  da  caverna  platónica  com  ajuda  da  eletricidade, 
colonizando mentes, catequizando corações & plastificando os sentidos. 
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